
Deputado monta estúdio  no Con 
Q GLOBO 

8 490 1,991 

s e debates atraves do rádio 

isso e cria rádio monarquista 
Cunha Bueno faz 
do gabinete uma 

"estação real" 
RODOLFO LAGO 

BRASÍLIA — Após uma mú-
sica de Chitãozinho e Xororó e 
uma propaganda de analgésico, 
a palavra volta ao locutor, que 
chama o Deputado Cunha Bue-
no (PDS-SP) em seu gabinete, 
no Congresso, para discutir a 
implantação da monarquia 
parlamentarista no Brasil. Este 
programa tem sido levado ao 
ar quase diariamente há três 
meses. Enquanto parlamenta-
ristas e presidencialistas discu-
tem o sistema de governo que 
defenderão para o plebiscito de 
7 de setembro de 1993, o princi-
pal defensor da monarquia no 
Congresso começou sua cam-
panha. Cunha Bueno montou 
em seu gabinete, na Terceira 
Secretaria da Câmara, um es-
túdio completo de rádio, com  

central de transmissão, micro-
fones e fones de ouvido, de on-
de transmite programas de rá-
dios para todo o País. 

Foi o radialista Garcez Al-
meida o descobridor desta for-
ma barata de fazer campanha. 
Com  a programação sempre 
atualizada, ele entra em conta-
to com as emissoras e sugere 
entrevista ou debate com Cu-
nha Bueno, como opção de pro-
grama jornalístico. Fica a crité-
rio da rádio convidar 
entrevistadores e debatedores, 
que participam nos estúdios da 
emissora. De seu gabinete, Cu-
nha Bueno conversa com eles. 

Na maior parte das vezes, o 
custo da operação para Cunha 
Bueno é zero, pois os telefone-
mas são pagos pela rádio. Pou-
co antes do início do programa, 
a emissora liga para o gabine-
te. O sistema só tem uma des-
vantagem: a linha pode cair no 
meio do. programa. Para evitar 
esse risco, às vezes Cunha Bue-
no aluga linha da Embratel, a 
Cr$ 7 mil por hora. 

Sarney também 
fazia campanha 
com este sistema 

Assim, Garcez escolhia os pro-
gramas mais populares, espera-
va que eles entrassem no ar e 
telefonava. Quando o produtor 
do programa atendia, informava 
que havia alguém que queria fa-
lar com o locutor. 

— Quando eu dizia, para o 
produtor de uma rádio do Acre 
ou de Roraima, que a pessoa era 
o Senador José Sarney, o sujeito 
entrava em delírio. Era impossí-
vel recusar — conta Garcez. 

Cunha Bueno tem participado 
de três a quatro programas de 
rádio por dia. Na quinta-feira 
passada, começou às 7 horas, 
participando do programa "F 
Povo" (ja Rádio Cultura

am
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caju. As 8 horas, estava no 
"Grande Jornal Falado", da Rá-
dio Brasil Central, de Goiânia. 
Ao meio-dia, debatia com jorna-
listas de Itabuna, no programa 
"Na Boca do Povo", da Rádio Di-
fusora de Itabuna (BA). Dessa 
forma, Cunha Bueno já partici-
pou de programas de rádio em 
19 Capitais e 11 cidades do Inte- 
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BRASÍLIA — Antes de vender 
a idéia a Cunha Bueno, o radia-
lista Garcez Almeida teve como 
primeiro cliente o então Vice-
Presidente Aureliano Chaves, 
quando tentou lançar-se à suces-
são do Presidente Figueiredo. 
Mais preocupado, porém, com as 
articulações de bastidores que 
poderiam garantir sua vitória no 
Colégio Eleitoral, Aureliano não 
se valeu muito do instrumento: 
só fez dois programas. Mais tar-
de, foi a vez de José Sarney, em 
campanha para Vice-Presidente. 

No caso de Sarney, Garcez 
usava tática mais sutil. Estigma-
tizado por setores de esquerda 
da Aliança Democrática, Sarney 
não tinha o mesmo espaço do 
can' -à-Presidência, Tancre-
do Neves, e erádificii--vendê-lo 
para programas jornalíst~---mr, ' 


